
Carta dirigida a ÁLVARO VILLAS-BOAS, Presidente da FUNAI

O Cel LUIZ CARLOS CORREIA foi Diretor Geral de Adminis­
tração da FUNAI nas gestões do Cel Nobre da Veiga e do 
Cel Paulo Moreira Leal
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Meu caro Alvaro

Tenho em mãos tua atenciosa carta, datada de 02.10.35 

em que gentilmente respondes a que te dirigi, ao ensejo de tua posse

Estive a semana passada com o Zanoni e disse a ele 

o que já te havia afirmado: - és a ünica esperança de dar à sofrida 

FUNAI a tranquilidade que ela tanto merece.

Esteja certo o amigo de que nada nos interessa, a não 

ser a retomada dos verdadeiros destinos dessa importante organização, 

posto que, já demos, de sobra, a nossa modesta colaboração, nem ser; 

pre bem compreendida pelos "gigolôs" dos nossos indígenas, cujo c b  

jetivo maior é tumultuar o trabalho daqueles que, patrioticamente, co 

mo o amigo, desejam fazer algo em benefício dos primeiros habitantes 

desta terra de Santa-Cruz.

Acompanho, com interesse e emoção o teu trabalho her 

cúleo. Primeiro, fazendo uma triagem que se tornava imperiosa, sepa 

rando o joio do trigo para, com tua vivência e autoridade, iniciar a 

grande tarefa de remoção dos esconbros e reconstrução da grance

obra social e administrativa que se impõe.

Embora confie na tua tenacidade, sei que não é fa 

cil acabar com a FUNAITUR, com o índio urbano, com o paternalismo cue 

tem sido o Carro Chefe de Presidentes incapazes e despreparados.Con 

fio, contudo, nos teus 25 anos de Fundação, na tua tradição como ir. 

digenista, na tua força de vontade que será a alavanca a remover os 

óbices que irás encontrar no caminho a percorrer.

E é porque confio em tudo isso que sei não permitirás 

que o "TUTELADO TUTELE O TUTOR!...

Na Fundação deixamos bons amigos e entre êles perra 

to-me enumerar D. DIRCE VIEIRA DE MORAIS, do Museu do Indio/RJ, dis 

pensada da função de confiança pelo Diretor Moreira—NétOi^— Francisco



de A s s i s  C o r r e i a  F u r t a d o ,  do S e r v i ç o  de P a t r i m ô n i o ,  J o ã o  L u iz  e J o ã o  

Rosa da A u d i t o r i a ;  I v e t e  M e d e i r o s  L u z ,  d a  C o n t a b i l i d a d e  e m u i to s  

o u t r o s  que a in d a  h o je  me h o n ra m  com s u a s  a m iz a d e s  e d i g n i f i c a m  as  

fu n ç õ e s  que  e x e rc e m  com a c e r t o  e c o r r e ç ã o .

A ê s s e s  c o m p a n h e i r o s  j á  p e d i  que  c e r r a s s e m  f i l e i r a s  

em t o r n o  do p r e z a d o  a m ig o ,  c o la b o r a n d o  le a lm e n t e  p a r a  a e x e c u ç ã o  de 

t u a s  in e ta s .
C o n t in u o  t o r c e n d o  p e l o  t e u  s u c e s s o .  S e ja s  m u i t o  fe

l i z .

C o r d i a l m e n t e ,



OCORRÊNCIA COV.I CEL li/l CORREIA

1. PA.RTZ iSíroSITIVA

- Por volta das 1130 horas cio dia 13 de setembro, recebi 

do Sr G-en Cmt, através do Cel 3AKD3IRA, ordem de dcslocar, pre­

so, para 0 aquartelamento da M a  0 Gel R/l LUIZ CARLOS CORREIA' 

que se encontrava alcoolizado 110 IDTZL SH3LT0N, em atitude in- • 

conveniente.

a. Providencias iniciais

1) Sntra&a em contato com a gerencia do HDT2L SE3LT0N.

2) Colocar a patrulha era sobreaviso caso precisasse da 

sua intervenção.

b . Os fatos

- No contato com a gerencia do EOTSL SK2LT0N ficou a- 

purado o seguinte:

1) 0 referido Cel chegou ao EDTUL SínjLTOK, por volta das 

0 9 1 5  horas do dia 13 próximo passado, em uma viatura do 52 3-C, 

Apurou-se, posteriormente, que a referida Vtr era a Vtr que sor 

ve ao CO? (CLU33. DOS OFICIAIS DO 52 BBC), onde o Cel CORREIA es 

tava hospedado. Após sua chegada ao hotel, 0 Cel adormeceu no 

sofá dá recepção, (cerca de hora e meia). '

2) Algum tempo depois, 0 referido oficial levantou-se e, 

aproximando-se da recepção, urinou, ficando, conseqüentemente,' 

com a roupa molhada e molhando 0 chão.

3) Após urinar na reccpção, próximo ao balcão, o referi­

do C©1 eütrou na gerencia e sentou-se, sem nada dizer, ocasião' 

em que foi convidado a retirar-se, indo para a piscina do ho­

tel#

4 ) l/á sentou-se de costas para una mesa ocupada pela juí 

za de PORTO VSLEQ, Dr» LIARIA RITA c o juiz PAULO CARI772IRO, de 

VILELA, ficando, 0 Cel, proximo da cadeira ocupada pelo juiz. 

3m seguida, o Cel CGRRJIA apanhou a caixa de óculos que 0 juiz' 

trazia no bolso traseiro -das calças e que ficara a mostra. Tal 

ati oude obrigou 0 Dr PAUIO CARí.DIRO a mudar de cadeira, sentin­

do-se incomodado.
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5 )  A p ó s  e s s e s  f a t o s ,  o g e r e n t e  do H 0T 2L  J II3L T 0N  t e l e f o n o u  pí 

5 2  B 2 C , p o i s  j á  i n d e n t i f i c a r a  0  C e l  C 0 R R 3 I A .

6 )  A p ó s  o i n c i d e n t e  da p i s c i n a ,  o referido G e l  v o l t o u  p a r a  0  oo_ 

f á  d a  r e c e p ç ã o ,  a d o r m e c e n d o .

7 )  P ouco  tempo a p ó s , um a s e n h o r a ,  p r o v a v e l m e n t e  a  S r^  I 3 D A  BAIiA 

N IC O V , em um c o r c e l  o u  p a s s a t  d e  c o r  c i n z a ,  c o n d u z i u  0  C e l  C 0 R R 3 I A ' 

p a r a  d e s t i n o  i g n o r a d o .

8 ) P r e s e n c i a r a m  e s s e s  f a t o s ,  a lé m  d o s  h o s p e d e s ,  o g e r e n t e  do ho 

t e l ,  S r  JO X G  C A H L 0 3  C H IV A  e s u a  s e n h o r a ,  o s u b - g e r e n t e , S r  SSBASTL-  

HQ S A L 2 S  e t o d o s  o s  e m p r e g a d o s  do h o t e l ,  p r i n c i p a l m e n t e  o s  d a  r e c e n  

ç ã o .

c . P r o v i d e n c i a s  posteriores

1 )  A p ó s  a  a p u r a ç ã o  d o s  f a t o s ,  e c o n s t a t a d o  q u e  0 r e f e r i d o  o f i c i  

a l  j á  não s e  e n c o n t r a v a  no l o c a l ,  c o m u n ic a m o - n o s , p o r  t e l e f o n e ,  com  

0 S r  G en  Cm t, c o lo c a n d o - o  a  p a r  d o s  f a t o s .  D e l e  r e c e b e m o s  ordem  d e  

a g u a r d a r  o s  a c o n t e c im e n t o s  e d e  i n t e r f e r i r ,  s e  h o u v e s s e  n e c e s s i d a d e .

2 )  N o s  d i a s  s e g u i n t e s ,  e n tr a m o s  em c o n t a c t o  com 0  Cmt do 5 s B 2C , 

e com 0 g e r e n t e  do N 0 T 3 L  SIT2LTQN, não sendo tomados d e p o im e n t o s  p o r  

e s c r i t o ,  p o r  não s e  t r a t a r  d e  S i n d i c â n c i a  i n s t a u r a d a  m a s , s im , d e  

um a i n v e s t i g a ç ã o .

2 .  PAR S  3  C O N C L U S IV A

- D a  a n á l i s e  q u e  s e  p o d e  f a z e r  d a  l e t r a  " b "  do p r e s e n t e  docum en  

t o ,  c h e g a - s e  à  c o n c l u s ã o  d e  q u e  0  f a t o  em a p u r a ç ã o  p a s s o u - s e  d a  s e ­

g u i n t e  fo r m a :

1 )  Ò O ô l  R / l  L U I Z  C A R L O S  C 0 H R 3 I A ,  a t u a l m e n t e  D I R 2 T 0 R  do D  GA (DJ? 

PARTAMB85EO GURAL D 2  A3K :l2 ;iSl,HAÇ3lO) d a  F U N A I  (F U N D A Ç lO  N A C IO N A L  DO 

Í N D I O ) ,  do K I N I S I S R I O  DO I N T 2 E I C R ,  c h e g o u ,  v i s i v e l m e n t e  a lc o o liza r - ' 

d o , ao H0 1 ’2 L  SK 2ILTÔN e tom ou  a s  s e g u i n t e s  a t i t u d e s :

«■ d o r m ir  n a  r e c e p ç ã o •,

«  u r i n a r  no mesmo lo ca l* ,

*  in c o m o d a r  o s  h ó s p e d e s  - D r  PAULO C A R N 2 IR 0  e o u t r o s ;

** e n t r a r  n a  g e r e n c i a  do h o t e l  sem  s e r  c o n v i d a d o .
. 1 * ■

- A s s im , ten d o  em consideaaçao os e le m e n t o s  c a r r e a d o s  no bojo* 

d a  p r e s e n t e  i n v e s t i g a ç ã o , v e r i f i c a - s e  q u e  0 C e l  R / l  L U I Z  C A R LO S  C OR  

H 3 I A ,  D IR U T O R  do D  GA , d a  J ü l IA I , a g in d o  como a g i u  - quo  f i o o u  ompla-



— --- ------------------  ------------------- -------- —-1

R E S E S V A D O J  f l  3

mente comprovado, conforme a declaração dac testemunhas - torno u- 

inconvcn iento  e f e r iu  o decoro da c la sse , envergonhando a todos 

quantos tenham tomado conhecimento do fa to .

Segundo pa lav ras  do Cmt do 5 2 333C, Cel C A R L O S  A E B 3R T 0  ' 

Q U I J A K O , a a t itu d e  do C e l  C O R R U A  deixou a todos o s  in te g ra n te s ' 

de  s u a  Unidade constrang idos e envergonhados, p o r  s e r  e l e ,  C e l  

C Q R R U IA , ex~ in te g ran te  daquela corporação.

A titude3 como as tomadas pelo c itado  C e l  delapidam  a au­

to rid ade  que, por s i  só, um o f i c i a l  do EZjSCITO deve in s p ir a r  p_e 

ran te  a população. Ao presenc ia r t a is  a t itu d e s , a população comjí 

ç a  a  gene ra liz á- lo s , a todos os in te g ran te s  da c lasse  e a duv i- ' 

dar de toda uma In s t i tu iç ã o  que o p róp r io  O f ic ia l  ju rou  defender 

e manter in a t in g ív e l  aos respingos de a t itu d e s  que forem o pundo 

nor. m i l i t a r .




